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PROJETO DE RESOLUÇÃO LEGISLATIVA Nº            /2025



Concede a Medalha do Mérito Legislativo “Manuel Beckman” ao Ministro Luiz Edson Fachin.


Art. 1º - Fica concedida a Medalha do Mérito Legislativo “Manuel Beckman” ao Ministro Luiz Edson Fachin.

Art. 2º - Esta Resolução Legislativa entrará em vigor na data de sua publicação.


Plenário “Nagib Haickel” do Palácio Manuel Beckman, em São Luís, 15 de setembro de 2025. 




Iracema Vale
Deputada Estadual



















JUSTIFICATIVA



Luiz Edson Fachin nasceu em 8 de fevereiro de 1958, no distrito de Rondinha, município de Passo Fundo, no Rio Grande do Sul. Ainda criança, mudou-se com a família para o estado do Paraná, onde cresceu e construiu sua carreira acadêmica e jurídica. Formou-se em Direito pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) em 1980. Posteriormente, obteve o título de mestre e doutor em Direito Civil pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). Também realizou pós-doutorado no Canadá e teve passagens acadêmicas por instituições internacionais como o Instituto Max Planck, na Alemanha, e o King’s College, em Londres.
Antes de ingressar no Supremo Tribunal Federal (STF), Fachin construiu sólida carreira como advogado, professor e procurador do Estado do Paraná. Foi professor titular de Direito Civil na UFPR e teve atuação destacada em temas ligados ao Direito de Família, direitos fundamentais e relações privadas. É um dos fundadores do Instituto Brasileiro de Direito de Família (IBDFAM) e autor de diversas obras jurídicas reconhecidas nacionalmente.
Sua trajetória no Judiciário começou com sua indicação ao STF pela então presidente Dilma Rousseff, em abril de 2015. Tomou posse em junho do mesmo ano, assumindo a vaga deixada por Joaquim Barbosa. No Supremo, ganhou notoriedade como relator de processos da Operação Lava Jato, conduzindo casos de grande repercussão nacional com firmeza e discrição.
Além do STF, Fachin também atuou no Tribunal Superior Eleitoral (TSE), onde foi presidente entre fevereiro e agosto de 2022. Durante seu mandato, destacou-se pela defesa do sistema eleitoral brasileiro, da democracia e da integridade das eleições. Sua gestão foi marcada pelo combate à desinformação e pela valorização da Justiça Eleitoral em um momento de forte polarização política.
Em 9 de agosto de 2025, Edson Fachin foi eleito presidente do Supremo Tribunal Federal, com posse marcada para 29 de setembro do mesmo ano, sucedendo a ministra Rosa Weber. Sua eleição ao cargo máximo do Judiciário consolida uma carreira pautada pela defesa dos direitos fundamentais, da democracia e do Estado de Direito.
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